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editorrrrr ial

P lanejamento, coleta, apuração e
disseminação. Esse é o caminho
traçado para o Censo 2000Censo 2000Censo 2000Censo 2000Censo 2000. Em 1997,
o IBGEIBGEIBGEIBGEIBGE começou a percorrer essa

trilha, desenvolvendo
atividades preparatórias.
De lá para cá, foram
realizadas as provas-
piloto, que permitiram
avaliar o conteúdo
dos questionários, o
Censo Experimental,
que testou os aspectos
administrativos e ope-
racionais, e está em
andamento o treina-
mento, que tem o
objetivo de capacitar
funcionários, super-

visores e recenseadores para
executarem as tarefas específicas
do Censo. Isso só para citar algumas
das atividades, pois seria impossível
listar todas aqui, em detalhe.

O importante é que, apesar de
numerosas e de possuírem finalidades
específicas, as atividades compreen-
didas na realização do Censo 2000Censo 2000Censo 2000Censo 2000Censo 2000 têm
um objetivo maior: retratar as
características da população brasileira
e suas condições de vida, para que
possamos saber qual é o Brasil que vai
entrar no terceiro milênio.

A r evista Vou te contar , que o IBGE
lança este mês, é mais uma iniciativa
que vai contribuir para esse objetivo
global e que tem o fim específico de ser
um veículo de comunicação e de
integração entre as áreas envolvidas,
desde o planejamento até a disseminação
dos resultados, passando pela coleta,
em campo, e pela apuração dos dados.
Além disso, Vou te contar  chegará aos

institutos de estatística dos países do
Mercosul, divulgando as ações do
Censo 2000Censo 2000Censo 2000Censo 2000Censo 2000.

Neste primeiro número, o leitor saberá
como foi o teste do Projeto V amos Con-
tar no Censo Experimental de Marília
(SP) e Bonito (PA ). Alunos de escolas
do ensino fundamental foram agentes
disseminadores de informação sobre
o Censo 2000, mostrando aos morado-
res das duas cidades a importância
de se responder corretamente os questi-
onários censitários.

Na seção Gente contando gente , o
Diretor de Planejamento e Coordenação
do IBGE e também membro da
Comissão de Planejamento e
Organização do Censo 2000, Nuno
Duarte Bittencourt, fala sobre as novas
iniciativas de divulgação e a aplicação
de recursos tecnológicos mais
avançados na organização e apuração
dos dados.

Leia também o texto sobre os questio-
nários do Censo 2000. V amos saber
um pouco mais sobre os dois modelos
de questionário e o  tipo de informa-
ção que é obtida através das respostas.

A cada dois meses estaremos com

vocês, contando tudo o que tem sido

feito no Censo 2000, através de entre-

vistas, artigos e outros textos. Espera-

mos que cada página desta revista e

também as próximas edições contri-

buam de fato para a divulgação e

integração das ações do Censo 2000.

Desejamos a todos uma boa leitura.

Sérgio Besserman Sérgio Besserman Sérgio Besserman Sérgio Besserman Sérgio Besserman VVVVViannaiannaiannaiannaianna
Presidente do IBGE

Vou te contar o Censo 2000Vou te contar o Censo 2000

Foto: Luiz Ferreira
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No Brasil e na Índia,
há 127 anos

Brasil e Índia possuem algo mais em co-
mum que a diversidade cultural de sua po-
pulação. Foi em 1872 que aconteceu o pri-
meiro censo no Brasil. E na Índia também,
só que neste país de uma forma pouco co-
ordenada. Por isso, só temos os dados to-
tais de população a partir de 1900, quando
foram contados 238 396 327 habitantes.
Naquele mesmo ano, havia apenas
17 438 434 de brasileiros. Pelo Censo de
1991, a população do Brasil cresceu mais
de oito vezes, pois somos 146 825 475. Já
o número de habitantes da Índia aumentou
quase quatro vezes e o último Censo, tam-
bém de 1991, contou 846 302 688 pesso-
as. Mais uma informação: o próximo Cen-
so na Índia começa oficialmente em 1 o de
março de 2001.

conta-gotttttas
VIII Seminário sobre o Censo 2000

no Mercosul

A cidade do Rio de Janeiro sediou o VIII Se-
minário sobre o Censo 2000 no Mercosul, em
dezembro de 1999. Cientes da importância
de se ter um núcleo comum de informações
básicas nos seus questionários relativos ao
Censo 2000, as equipes dos institutos de

estatística do Brasil, Ar gentina, Uruguai, Paraguai, Bo-
lívia e Chile vêm trabalhando exaustivamente desde 1997, com
o objetivo de obter informações comparáveis, permitindo à so-
ciedade ter acessos homogêneos para o bloco do Mercosul.

Contagem regressiva

Os internautas que vi-
sitam a página do
National Statistics Off ice, órgão res-
ponsável pela produção estatística das Filipinas, podem saber
quantos dias faltam para o início do Censo 2000 no País. O
site é atualizado diariamente e apresenta ainda um gráfico com
animação que mostra o número de habitantes de 1903 a 1995,
segundo os censos realizados. A projeção de população para o
ano 2000 estima 76 320 126 filipinos. A data de referência
para o Censo 2000 nas Filipinas é 1o de maio.

Como será o amanhã?
Enquanto o Censo 2000 não vem e com

ele todas as informações atualizadas sobre o po-
pulação brasileira e suas condições de vida, va-
mos conhecer as projeções para os próximos
anos, em relação ao número de habitantes do
Brasi l .

Como será o amanhã?

Antes e depois do primeiro censo

O primeiro recenseamento de população de âmbito nacional no Brasil foi realizado em
1872. Mas será que não existem dados sobre os habitantes antes dessa data? Até o pri-
meiro censo, essas informações eram obtidas de forma indireta, sem a realização de um
levantamento adequado, sendo deduzidos ou estimados com base em dados parciais e de
diversas fontes, como a igreja ou órgãos do governo. A primeira estimativa de população
no Brasil data de 1776, quando o abade Correia da Serra contou 1 900 000 almas, prova-
velmente baseando-se em arrolamentos realizados pelas autoridades eclesiásticas. De lá
para cá, veja como cresceu a população brasileira:

Ano de ReferênciaAno de ReferênciaAno de ReferênciaAno de ReferênciaAno de Referência -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- Nº de habitantesNº de habitantesNº de habitantesNº de habitantesNº de habitantes
1872 - ---------------------------------------- 9 930 478
1890 - ---------------------------------------- 14 333 915
1900 - ---------------------------------------- 17 438 434
1920 - ---------------------------------------- 30 635 605
1940 - ---------------------------------------- 41 236 315
1950 - ---------------------------------------- 51 944 397
1960 - ---------------------------------------- 70 070 457
1970 - ---------------------------------------- 93 139 037
1980 - --------------------------------------- 119 002 706
1991 - --------------------------------------- 146 825 475

1996 * - -------------------------------------- 157 079 573
       * Dado da Contagem da População.
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Elaborado por técnicos do IBGE e por uma
equipe de pedagogos, o conteúdo do mate-
rial do Projeto é composto de temas liga-
dos à estatística, à geografia, além de ques-
tões relacionadas a cidadania. As informa-
ções que o IBGE produz são levadas aos
alunos através de cadernos de exercícios,
guias, mapas, numa linguagem adequada,
de acordo com os parâmetros curriculares
do Ministério da Educação - MEC.

As atividades são realizadas pelos profes-
sores em sala de aula ou em forma de li-
ções para casa, englobando, principalmen-
te, as disciplinas de Português, Matemáti-
ca, Geografia e Estudos Sociais. Além de
ampliar seus conhecimentos, os alunos
aprendem sobre a importância da partici-
pação e colaboração da população brasi-
leira na realização do Censo 2000.

A iniciativa será implantada de fato no
Censo 2000 e terá continuidade posterior-
mente, o objetivo não é só cooperar para
mobilizar a população para o Censo, mas
também permitir que esses alunos possam
conhecer a realidade do Brasil e contribuir
para um país cada vez melhor de se viver.

Para saber como a iniciativa foi desenvolvi-
da por diretores, professores e alunos, a re-
portagem acompanhou de perto quatro es-
colas em Marília. Aqui está o resultado:

O Censo Experimental, que o IBGE reali-
zou nos Municípios de Marília (SP) e Bo-
ni to (PA), entre os meses de agosto e se-
tembro, ganhou um reforço na mobilização
dos habitantes: os alunos das escolas de
ensino fundamental.

Essas crianças e jovens participaram do
Projeto Vamos Contar e foram verdadeiros
agentes disseminadores de informação.
Eles contribuíram para que seus pais, fa-
miliares e amigos compreendessem o que
era o Censo e qual a sua importância  e,
conseqüentemente, abrissem a porta para
os recenseadores do IBGE, fornecendo as
respostas corretas às per guntas do ques-
tionário.

O Projeto V amos Contar é um programa
de ensino que prevê a distribuição de ma-
terial didático em todas as escolas de ensi-
no fundamental no País e que foi testado
no Censo Experimental.

é destaque noProjeto Vamos Contar
 Censo Experimental Censo Experimental

Projeto Vamos Contaré destaque no
matéria de caaaaapa



 7

EEEEEsta escola, que fica no Distrito de Padre
Nóbrega, com 452 alunos, de 1 a a 8a série,
demonstrou interesse imediato pelo Pro-
jeto Vamos Contar, como conta a diretora
Carmem Lúcia de Almeida. Ela disse que,
logo na cerimônia de lançamento do Cen-
so Experimental em Marília, começou a
se entusiasmar. “Na escola, conversei com
os professores e senti que houve muito in-
teresse. Entreguei os guias de trabalho do
Projeto e eles já começaram a estudá-los
para desenvolver o trabalho”, explica.

Os alunos de 1 a a 4a série fizeram traba-
lhos em classe e em casa, enquanto os de
5a a 8a realizaram até um Censo na escola,
para conhecer melhor a sua realidade. Com
isso, aprenderam muito: “Antes, a gente
sabia que ia uma pessoa na nossa casa con-
tar as pessoas, a renda da família, mas não
sabíamos como eram usadas as informa-
ções. E agora a gente sabe”, conta a aluna
Jaqueline Escobar,  da 6a série.

A professora de geografia e história,
Rosana Cláudia de Moura, nos relata o
caso de um aluno da 5 a série. “Nós elabo-
ramos um questionário para passar em
casa e um aluno o trouxe de volta, com o
recado do pai de que não interessava à pro-
fessora saber quanto ele ganhava. Aí um
outro aluno disse que interessava sim, pois
sem esse dado não poderíamos calcular a

renda média da turma. Então, conceitos
como o de média, a palavra demografia,
coisas que eram desconhecidas para as cri-
anças passaram
a fazer sentido e
aumentaram o
conhecimento
delas”.

Conversando
com familiares
de alunos, perce-
be-se que os ob-
jetivos do Proje-
to foram alcan-
çados. V aldir
dos Santos disse
que soube do
Censo Experi-
mental através
de um trabalho
de escola da fi-
lha, que precisa-
va da participação dos pais. Já Hélcio
Martins Ferreira, tio da aluna Jaqueline,
ressaltou a seriedade do trabalho. “É mui-
to importante explicar o porquê das coi-
sas. Quando a gente sente que uma coisa
está sendo feita de maneira séria, a gente
acredita e apóia”, concluiu Hélcio.

Os 1 500 alunos de 1 a a 4a série desta
escola receberam o Projeto V amos
Contar de braços abertos. Orgulhosos,
mostraram gráficos, tabelas e mapas
que eles mesmos fizeram, com papel,
cola, tinta e outros materiais. Mas os
trabalhos ultrapassaram a geografia e
a matemática. Na 1 a série, por exem-
plo, a professora Patrícia Daniela de
Souza trabalhou o que o Ministério da

Os alunos da E.E. Maria IzabelOs alunos da E.E. Maria IzabelOs alunos da E.E. Maria IzabelOs alunos da E.E. Maria IzabelOs alunos da E.E. Maria Izabel

Sampaio VSampaio VSampaio VSampaio VSampaio V idal fizeram questãoidal fizeram questãoidal fizeram questãoidal fizeram questãoidal fizeram questão

de mostrar seus trabalhos.de mostrar seus trabalhos.de mostrar seus trabalhos.de mostrar seus trabalhos.de mostrar seus trabalhos.

Foto: Akira Matsushita

Escola Estadual Maria Izabel Sampaio Vidal

Educação denomina temas transver-
sais, como a ética e a cidadania. “Fi-
zemos uma pesquisa onde as crianças
tinham que descobrir a origem dos
avós. O resultado foi surpreendente
para eles, pois os dados mostraram que
de 39 alunos da turma, apenas um era
branco puro e um negro. Os outros 37
tinham mistura de raças na família.
Além de as crianças aprenderem so-

Escola Municipal Professor Olímpio Cruz
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tar essa semente, ela vai ter um fruto
imediato que são as crianças levando
para casa a questão do Censo, fazen-
do com que os pais participem desse
processo. E o outro fruto dessa se-
mente será o conhecimento que as cri-
anças vão adquirir com as atividades
propostas e a aplicação delas à sua
realidade.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar - Vamos agora pas-
sar para o Censo comum no
Mercosul. Quais são os aspectos
positivos e negativos dessa iniciati-
va?

NunoNunoNunoNunoNuno - Eu não vejo aspecto negati-
vo. Nesse contexto de globalização,
o IBGE e os ór gãos de estatística do
Mercosul têm avançado na produção
de uma base comum das informações
censitárias. Isso garante que a gente
caminhe para uma integração mais
consistente dos países da América
Latina, porque estão participando
desse esforço não só países-membros

de mudança no Censo 2000 é
tecnológica e se reflete na sua organiza-
ção e na forma de apuração. Nós tere-
mos sistemas de informações gerenciais
que permitirão um acompanhamento
muito mais pleno e estamos desenvol-
vendo leitura ótica para melhorar a qua-
lidade e a velocidade das informações
obtidas.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar - Em termos de planeja-
mento, que nota o senhor daria a esse
quesito no trabalho do Censo 20 00?

NunoNunoNunoNunoNuno - Eu daria nota nove para o pla-
nejamento porque, apesar das condições
difíceis que nós enfrentamos nos últimos
anos, com fortes restrições orçamentá-
rias e redução do quadro de pessoal, o
IBGE vem atingindo todos os objetivos
estabelecidos e isso é fundamental. Eu
não dou nota dez porque acho que seria
muita prepotência nossa, mas, pelo es-
forço das pessoas e dos funcionários do
IBGE, eu dou nota nove para o planeja-
mento do Censo 2000.

do Mercosul. Esse esforço geral de
buscar uma integração entre os nos-
sos vizinhos, de modo a permitir que
nós troquemos informações de manei-
ra mais segura e consistente, com cer-
teza, é o aspecto mais positivo de um
Censo comum.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar -  Na sua opinião, o que
o Censo 2000 tem de difer ente dos
Censos anteriores?

NunoNunoNunoNunoNuno - Não há uma grande inovação
em dados coletados porque a informa-
ção censitária precisa ter uma conti-
nuidade. Não adianta você produzir
uma informação hoje e não produzi-
la amanhã. Precisamos manter um
conjunto de informações que histori-
camente existem e que permitem que
se acompanhe a evolução da socieda-
de. É claro que as informações sofrem
atualizações. Hoje eu pergunto se as
pessoas têm microondas em casa e
microcomputadores, o que, há alguns
anos, a gente não perguntaria. A gran-

O diretor-executivo destacou

a complexidade de um levan-

tamento estatístico como o

Censo 2000.”

Foto: Alexandre Carlos da Silva
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Contagem regressiva:

o IBGE se prepara para o
Censo 2000

nos estadddddos

A contagem regressiva para o Censo

2000 já começou. Para falar sobre o

assunto, vamos ouvir o depoimento

de representantes de um departa-

mento e duas unidades regionais

que estão trabalhando a todo vapor

na elaboração da maior e mais com-

plexa operação de recenseamento já

realizada no País.

  Nesta seção você poderá saber

como andam as atividades pré-

censitárias no Departamento Regio-

nal Norte (DERE/NO), na Divisão de

Pesquisa do Espírito Santo (DIPEQ/

ES) e de Minas Gerais (DIPEQ/MG),

e como cada um está se preparando

para o evento. Para responder a

estas e outras perguntas, entrevista-

mos Antônio José Biffi, chefe do

DERE/NO, Jussara Colen Rivieres,

chefe da DIPEQ/ES, e Maria Antonia

Esteves, chefe da DIPEQ/MG.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar - O Censo 2000 está
chegando. Como você e sua equipe
analisam este momento pré-
censitário?

Biffi  -Biffi  -Biffi  -Biffi  -Biffi  - Nós vemos este momento com
muita expectativa e temos um desejo
enorme de que tudo saia como estamos
planejando. A direção do IBGE já men-
cionou essa necessidade em encontros
e mesmo notas, mas vejo, também, nos
colegas das unidades regionais, um
engajamento muito forte. T emos que
estar conscientes que a realização do
Censo 2000 será um marco para o
IBGE. T udo se resumirá no antes e de-
pois deste evento.

Jussara -Jussara -Jussara -Jussara -Jussara - A análise deste momento
passa, necessariamente, pela compara-
ção com os outros censos desta década.
Os Censos de 1991 e 1996 foram mo-
mentos de muita tensão. Sem saber se
faríamos ou não o censo em 1991, e
muito envolvidos com os dois censos
de 1996 - Contagem da População e
Censo Agropecuário - ficamos a rebo-
que de um eficiente planejamento da
operação de campo.

Para 2000, no entanto, já conhecemos
os instrumentos de coleta e temos um
cronograma pronto. Além disso, nossa
base operacional está quase toda pron-
ta. Tudo isto nos deixa mais seguros
para planejar a operação censitária.

Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia - A nossa análise é

positiva e  antevemos êxito em todas as
etapas do Censo 2000. No caso de Mi-
nas Gerais, todos os nossos colabora-
dores diretos e indiretos merecem o
mesmo reconhecimento, por se tratar de
profissionais que não medem esforços
na busca contínua dos prazos.

A nossa tranqüilidade também repousa
na atitude singular do IBGE que, pela
primeira vez,  antecipa várias etapas de
trabalho, que, normalmente, aconteci-
am às vésperas do processo de coleta,
como, por exemplo, a conclusão da Base
Operacional; a contratação de pessoal
para trabalho de mapeamento e
digitalização; e a informatização de to-
das as unidades (em andamento), entre
outros.

Finalmente, a preocupação natural se
faz presente pois estamos diante de uma
operação censitária, considerando a im-
portância do trabalho em questão e a
demanda dos usuários, como a comu-
nidade científica e a sociedade em ge-
ral. Estamos aguardando com ansieda-
de, sobretudo com firmeza e coragem,
o lançamento dos trabalhos de coleta.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar  - - - - -  Em que etapa a sua
unidade está no momento que antece-
de o Censo 2000?

Bi ffi  -  Bi ffi  -  Bi ffi  -  Bi ffi  -  Bi ffi  -  A maioria das DIPEQs e a
DIGEO/N já estão na reta final dos tra-
balhos de base operacional. Estamos es-
tudando a logística pois são mais de 3
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milhões de km 2 e aí temos que pensar
na distribuição de carros, pessoal e tudo
mais.

JussaraJussaraJussaraJussaraJussara - Eu diria que estamos em fase
final de preparação. T emos um projeto
de trabalho, uma proposta de estrutura
e, principalmente, pessoas comprome-
tidas com o Censo.

Maria AntoniaMaria AntoniaMaria AntoniaMaria AntoniaMaria Antonia - Estamos especial-
mente naquela etapa onde “o fogo co-
meça a pegar”: conclusão das ativida-
des da Base Operacional Geográfica e
início do teste seletivo.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar  - - - - -  A sua unidade já está
preparada para o início do Censo
2000 ou ainda faltam muitas tar efas a
serem cumpridas?

Biffi  - Biffi  - Biffi  - Biffi  - Biffi  - Estamos nos preparando e ainda
temos muito o que fazer. Conseguimos
realizar em novembro uma reunião com
os chefes das  DIPEQs do Amapá, Ama-
zonas, Acre, Pará, Rondônia e Roraima,
da Divisão de Geociências Norte
(DIGEO/N), do Departamento Regio-
nal Centro-Oeste (DERE/CO), além de
diretores e representantes da atual Di-
retoria Executiva (DE), Diretoria de
Pesquisas (DPE), Diretoria de
Informática (DI), do Centro de Docu-
mentação e Disseminação de Informa-
ções (CDDI) e Coordenação
Operacional dos Censos (COC).

Foi um encontro muito proveitoso pois,
pela primeira vez, a Região Norte pôde
mostrar as suas particularidades. Estra-
nho falar deste modo, porém, somos
muito diferentes do resto do País. Te -
mos um percentual de 7,18 % da popu-
lação brasileira, 6% dos municípios
brasileiros, mas 45% do território bra-
sileiro, o qual teremos que percorrer pra-
ticamente todo. Aviões, barcos, helicóp-
teros, bicicletas, tudo o que for neces-
sário para  chegarmos aos informantes
está sendo pensado.

Jussara -Jussara -Jussara -Jussara -Jussara - Sim, nosso primeiro passo
foi a elaboração de um projeto: “Censo

2000”. Formamos uma equipe de tra-
balho e cada um ficou responsável por
um tema, tais como orçamento, propa-
ganda e marketing, atribuições, defi-
nição das áreas e sub áreas e treina-
mento.

Discutimos o projeto ponto a ponto e,
incorporadas as sugestões e feitas as
alterações necessárias, já temos uma
linha de trabalho definida e acordada.
Acreditamos que é mais fácil trabalhar
desta forma, frente a uma operação que
exige decisões rápidas e eficientes.

Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia - Minas Gerais, por ser
atípica (estrutura territorial, carga de
trabalho, dimensão,  escassez de recur-
sos humanos etc.), exige planejamento
especial em todas as suas atividades.
Em se tratando de Censo, esta necessi-
dade se avulta. Então, tudo o que é pos-
sível antever, está sendo devidamente
cuidado. Há, contudo, muitas tarefas a
serem desenvolvidas, dentre elas, a con-
clusão da digitalização da base
operacional, para nós, o maior desafio.
Mas a coisa mais importante, eu acre-
dito, é o desafio, porque quem quer
aprender e se desenvolver, o caminho é
esse: enfrentar desafios.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar  -  -  -  -  -  Como está  a sua uni-
dade comparada às demais nesta fase
pré-censo?

Biffi  -Biffi  -Biffi  -Biffi  -Biffi  - Muito difícil falar dos outros, até
porque temos dificuldades  muito dife-
rentes de região para região. Conheço
bem todo o País e tive a oportunidade
de trabalhar em outras regiões. Enquan-
to o problema numa região é o grande
contingente populacional, em outra, é a
população rarefeita, oque acarreta o pro-
blema na coleta. O que posso afirmar é
que as chefias das DIPEQs, DIGEO e
DERE/NO estão empenhadíssimas nes-
te Censo que deverá ser a prioridade
máxima da casa e esse é o desejo de
todos da Região Norte, ou seja,   que
tenhamos uma coleta no prazo e com a

qualidade esperada por todos.

Jussara -Jussara -Jussara -Jussara -Jussara - Não saberia lhe dizer como
estão as outras DIPEQs. Ainda não ti-
vemos a oportunidade de nos reunirmos,
mas, acredito que todas devam estar se
preparando para o Censo da mesma for-
ma que a gente.

Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia - Acho que estamos
realizando uma verdadeira parceria,
portanto as atividades são desenvolvi-
das paralelamente.

VVVVVou te contarou te contarou te contarou te contarou te contar  -  -  -  -  - Gostariam de fazer
mais algum comentário sobre esta con-
tagem regressiva até o Censo 2000?

Biffi - Biffi - Biffi - Biffi - Biffi - Nunca se planejou um Censo com
tanta antecedência. Nunca se consulta-
ram as pessoas com tanta insistência.
Nunca as Unidades Regionais partici-
param tanto do Planejamento, e é com
este espírito participativo que desejo
que façamos um excelente Censo
Demográfico no ano 2000. A socieda-
de precisa de dados, mas o IBGE ne-
cessita, e muito, fazê-lo bem.

Jussara -Jussara -Jussara -Jussara -Jussara - Estou certa de que faremos,
mais uma vez, um censo de excelente
qualidade. T emos equipe competente e
comprometida e estamos juntos há bas-
tante tempo desenvolvendo um verda-
deiro trabalho de equipe. Não tem como
dar errado.

Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia -Maria Antonia - Falar sobre o Censo
2000, em nível de DIPEQ,  parece algo
complexo e, nesse caso, a ordem é sim-
pl i ficar,  simpl i fi car,  simpl i fi car . . . . . É o que
buscamos a cada dia. Além disso,
estamos nos preparando para enfrentar
o Censo 2000 como um processo, onde
ninguém desta unidade poderá se dar ao
luxo de ser um especialista em     fragmen-
tos, ou em aspectos isolados do proces-
so produtivo. Não haverá figurantes;
todos terão de ser protagonistas. Terão
de dominar a arte de fazer um Censo
bem-feito, de enxerg ar , , , , , entender e con-
tribuir      para o todo.
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Além do Projeto Vamos Contar,  que
pretende mostrar às crianças de 1 a a
8a série a importância do recensea-
mento para o País e das Comissões
Censitárias Municipais, envolvendo
representantes oficiais da cidade e
pessoas influentes na comunidade no
acompanhamento da coleta dos dados
censitários, o Censo 2000 conta com
mais uma novidade. T rata-se do Cur-
so de Capacitação Didático-pedagó-
gica criado com o objetivo de formar
um grupo especial de instrutores para
atuar nas etapas do treinamento de
supervisores e recenseadores para as
atividades do Censo 2000.

O curso, iniciado em julho deste ano,
faz parte do “Sistema de T reinamen-
to para o Censo 2000” e tem como
público-alvo todos os funcionários do
IBGE que tenham interesse em dar
aulas sobre o censo. Até o Censo de
1991, somente os funcionários liga-
dos diretamente à pesquisa podiam ser
instrutores. Mas a preparação dos alu-
nos só será completa com o Curso de
Capacitação Técnico-Operacional que
faz parte da segunda fase do sistema
de treinamento e está previsto para
março e abril do ano 2000. Os cursos
são eliminatórios e, segundo a con-
sultora da Coordenação de Acompa-
nhamento e Controle Operacional do
Censos (COC), Nilze Cronemberger,
aproximadamente 80% do total de
alunos estarão aptos para atuar como
instrutores. A previsão do término de
todo processo é em outubro do ano
2000, incluindo as etapas de avalia-
ção e relatório final.

As aulas do Curso de Capacitação Di-
dático-Pedagógica são ministradas

Ensinando a ensinar

pelo Departamento de Treinamento
(DETRE) da Escola Nacional de Ci-
ências Estatísticas (ENCE), respon-
sável também pelo seu planejamen-
to, execução e avaliação. Segundo a
chefe do departamento, Maria Angé-
lica Vasconcelos de Araújo, o curso
aborda aspectos do comportamento e
da postura a serem adotados em sala
de aula, mostrando aos futuros instru-
tores como devem se portar diante de
situações desconhecidas por quem
não tem a experiência de professor.

O funcionário da Divisão de Promo-
ção e Publicidade do IBGE, Jorge
Luiz Tenório, participou da terceira
turma do programa de treinamento,
em julho deste ano, assistindo às au-
las na ENCE durante três dias. Ele
tem esperança de ser chamado para
instrutor com a certeza de quem fez
um bom trabalho no Censo
Demográfico 1980. Jorge trabalhou
na etapa de empastamento (inexistente
no Censo 2000), sendo responsável
pela numeração dos questionários e
colocação dos mesmos em pastas. “Eu
gostei muito do curso o qual foi mui-
to importante, pois como instrutor vou
me deparar com situações já
vivenciadas e resolvê-las sem proble-
mas”, explica.

Já na segunda fase do treinamento,  do
Curso de Capacitação Técnico-
Operacional, os alunos passam por
mais duas etapas: auto-instrução e
curso presencial. Na auto-instrução,
recebem um kit contendo o manual do
recenseador, roteiro de estudo e teste
inicial. O kit permitirá chegar à sala
de aula conhecendo os conceitos e
procedimentos do Censo, facilitando
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o acompanhamento de todas as fases
censitárias.

Já o curso presencial terá o suporte
do vídeo-aula, que funcionará como
o elemento motivador das aulas, além
de manuais técnicos (desenvolvidos
com auxílio pedagógico para  melho-
rar a compreensão e o manuseio) e ou-
tros materiais didáticos impressos.
Para os agentes censitários munici-
pais, supervisores e recenseadores
será transmitido um vídeo instrucional
através da TV Escola do Ministério
da Educação, em horários a serem de-
terminados.

Cerca de 30 pessoas, entre servidores
da COC, Coordenação Técnica do
Censo Demográfico (CTD), Diretoria
de Geociências (DGC), Diretoria de
Planejamento e Controle (DPC) e Di-
retoria de Informática (DI), estão en-
volvidas no trabalho de planejamen-
to e organização do treinamento e da
preparação do material instrucional.
A previsão de pessoas a serem trei-

nadas ao longo do processo é de mais
de 230 000 em todo o Brasil. Outra
vantagem é que antes os treinandos,
cerca de 300, vinham ao Rio de Ja-
neiro, assistiam ao curso, retornavam
às suas unidades e repassavam o que
aprendiam. No treinamento do Censo
2000, as aulas acontecem nas própri-
as unidades regionais, facilitando a
comunicação e atingindo um número
maior de pessoas.

Maria Angélica ressalta que o treina-
mento já está sendo acompanhado e
avaliado através dos resultados dos
questionários aplicados aos alunos
das primeiras turmas sobre o rendi-
mento e a importância do primeiro
curso.  Mas, segundo ela, não há ain-
da uma avaliação precisa dos resulta-
dos. “Por enquanto, o que temos são
as respostas dos treinandos, a impres-
são que tiveram do curso”.

Analisando-se as respostas, observa-
se que os alunos sugerem cursos do
mesmo nível que o de capacitação di-

ponto de visttttta

dático-pedagógica, além de se mos-
trarem satisfeitos com o conteúdo e
afirmarem que outras iniciativas como
estas são bem-vindas.

Nilze acrescenta que o sistema de trei-

namento também foi implantado no

Censo Experimental de Marília (SP)

e Bonito (PA) e igualmente avaliado.

Para ela, os resultados dos questio-

nários podem servir de base para se

aperfeiçoar futuros treinamentos

censitários como, por exemplo, os es-

pecíficos sobre Base Operacional e

sobre os Sistemas Gerenciais de Ad-

ministração, previstos para maio do

ano 2000. Além disso, a consultora

adianta que projetos de treinamento

com metodologias e recursos

institucionais similares aos definidos

para o Censo 2000 estão sendo im-

plantados na Argentina e na Bolívia,

fruto das reuniões de discussão do

Censo 2000 no Mercosul, que vêm

sendo realizadas desde 1997.
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OOOOO Plano de Ação aprovado na Conferên-
cia Internacional sobre População e De-
senvolvimento, realizada no Cairo em
1994, abre seu Capítulo XII – Tecnologia,
Pesquisa e Desenvolvimento – com uma
sessão sobre Coleta, Análise e Divulga-
ção de Dados Básicos. Enfatiza que da-
dos válidos, confiáveis, oportunos, cultu-
ralmente relevantes e internacionalmente
comparáveis formam a base para o desen-
volvimento, implementação, acompanha-
mento e avaliação de políticas públicas.

Na revisão da implementação das reco-
mendações do Cairo após cinco anos, de-
nominada Cairo + 5, o documento oficial
das Nações Unidas volta a destacar a im-
portância dos censos e de outros levanta-
mentos periódicos como formas de permi-
tir o monitoramento regular do cumpri-
mento das metas desenhadas no Cairo.

Os censos brasileiros têm sido apontados
como dos mais ricos e completos de infor-
mações capazes de permitir um acompa-
nhamento temporal das mudanças socio-
econômico-demográfico-culturais que
ocorrem em nossa sociedade.

O censo demográfico do ano 2000 se re-
veste de um significado especial por ser a
primeira fotografia do País tirada no Sé-
culo XXI.  Se por um lado vai retratar as
marcas deixadas pelo período que se en-
cerra, por outro, registrará os desafios que
o bem-estar da população estará a exigir
nos anos subseqüentes.

Com uma longa e adequada fase de pre-
paração - em consulta com representações
da sociedade civil, da academia e de ór-
gãos públicos - envolvendo provas-piloto

e um censo experimental, o IBGE está pre-
parado para o cumprimento de seu man-
dato histórico de ouvir simultaneamente
todos os cidadãos no próximo ano.

A população, como sempre, cumprirá seu
compromisso de colaborar com este esfor-
ço que visa a estabelecer os vínculos entre
as imagens do passado e do presente, na
busca de um futuro mais promissor e jus-
to.

Elza BerquóElza BerquóElza BerquóElza BerquóElza Berquó
Presidente da Comissão Nacional de

População e Desenvolvimento (CNPD )

O CENSO 2000

ponto de visttttta


